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CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA)

TEORIA: 02 PRÁTICA: 02 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 02 ESTUDO: 00

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 04 CRÉDITOS: 06

HORÁRIO:

Sexta-feira, das 14h00 às 18h00

PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO:

Cláudio Batalha batalha@unicamp.br

PED:  A (   )  B (   ) ou C (   )

PAD

EMENTA

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores.

PROGRAMA

I - Da produção militante às sínteses sociológicas
II - A redescoberta da História do Trabalho no processo de crise da ditadura militar
III - Cotidiano, lazer e disciplina nas classes trabalhadoras
IV - Os "retornos": política, associativismo e biografias
V - Qual classe trabalhadora?: Implosão dos marcos cronológicos e identidades
VI - Novas tendências e velhos desafios 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO

Este curso visa fornecer um panorama da História do Trabalho no Brasil desde o seu 
surgimento até o momento atual. Nos seis itens que compõem o programa é seguida uma 
organização tanto cronológica quanto temática do percurso desse campo de estudos. Um 
dos aspectos centrais do curso será a discussão das questões centrais presentes nesses 
estudos em anos recentes. O desenvolvimento do curso se dará com base em aulas 
expositivas e discussão de textos.
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

Dois trabalhos (com peso 2) e avaliação da participação nas atividades (peso 1)

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

Deve ser agendado através do endereço eletrônico batalha@unicamp.br
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